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ABSTRACT 

Pol.lination and polinnators in fruits and hybrid seed 
production of squash (Cucuriita pepc var. rnelopapo) 

This study was carried out in Porteirinha, MG, 	Brazil, 
to evaluate the efficacy of the natural and artificial 	(ma- 
nual) poilination in Cucurbita papa var. trlopepo, urider three 
leveis of fiower protection. 

The efficacy of pollination was evaluated 	considering 
fruits and hybrid seed production. 

The squahs plant did not produce fruits and seeds when 
its fiowers were excluded from insects. Manual 	poilination 
was as effective as natural poilination considering the numlr 
of fruits produced per plant, but it was lesa effective wheri 
considering seed production por plant. The honey bee 	Apia 
malíiJ'era L., 1758 was the predominant insect visiting 	the 
squash plant flowers in the area. 
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RESUMO 

Este trabalho foi conduzido no município de Porteirinha-
-MG para avaliar a eficácia da polinização natural e manual de 
Cucurbita pepo var. rne7opepo, sob três níveis de proteção da 
flor, em função da produção de frutos e sementes híbridas. 

A aboboreira praticamente não produziu frutos e sementes 
quando sua flor foi excluída da visita de insetos. A poliniza 
ção manual foi tão eficaz quanto a polinização natural - com 
relação ao nêmero de frutos produzidos por planta, e de menor 
eficácia - com relação à produção de sementes por planta. 	A 
abelha Aps meilifera L. 1758 foi o inseto polinizador predo-
minante visitando flores da aboboreira na área. 

INTRODUCO 

A abobrinha italiana (Cucurbita pepo var. melopepo), cons 
titui muna espécie olericola de grande importância econômica 
e alimentar para a população brasileira. Como as plantas des-
ta espécie são monóicas, a polinização da flor e o desenvolvi 
mento do fruto, somente ocorrem através do transporte mecâni-
co do grão de polem da flor masculina para a flor feminina den 
tro de uma mesma planta ou entre plantas diferentes. 

Vários trabalhos de polinização com C. pepo, 	revelaram 
que esta espécie praticamente não produz frutos quando 	sua 
flor é excluída da visita de insetos (AMARAL & MITIDIERI, 1966; 
GREWAL & SIDFITJ, 1979; TEPEDINO, 1981). Entretanto, outros es-
tudos devem ser realizados quando se está pesquisando a poli-
nização de uma determinada espécie de planta, além de simples 
mente determinar se esta espécie é beneficiada ou não pela vi 
sita do inseto em sua flor (FREE, 1976). A produção de frutos 
e sementes de uma determinada cultura, que é polinizada por 
insetos, pode, às vezes, estar abaixo de seu potencial quando 
a população de polinizadores na área for inadequada. A polini 
zação manual, quando eficientemente realizada, pode tanto ga-
rantir a produção de frutos e sementes destas culturas, quan-
to servir como padrão para avaliar a eficácia de polinizado-
res naturais. 

Este estudo teve por objetivo estudar a eficiância da po 
linização artificial manual e natural, sob três níveis de pio 
teção da flor da aboboreira, em função da produção de frutos 
e sementes híbridas. 
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MATERIAL E MT0D0S 

O experimento foi conduzido no Município de Porteirinha-
MG, durante o período de 28/07/86 a 13/11/86. 

A cultura foi instalada e conduzida segundo as recomenda 
çães usuais para produção de sementes híbridas da abobrinha 
Clarinda AG - 135, desenvolvida pela Sexnentes Agroceres S/A. 
A semeadura foi realizada no dia 15/08/86, com duas fileiras 
de plantas de progenitor feminino para cada fileira de proge-
nitor masculino. Durante o desenvolvimento inicial da cultu-
ra, foram efetuadas pulverizações do fitorregulador Etephon 
(Etrhel) nas plantas do progenitor feminino, para impedir a 
emissão de flores masculinas e, conseqtentemente, garantir a 
fecundação cruzada neste parental. 

Quando iniciou-se o florescimento, demarcou-se o experi-
mento utilizando-se somente plantas do progenitor feminino pa 
ra o ensaio de polinização. 

Os tratamentos estabelecidos foram: 

T1  - Flor amarrada com lã pelos bordos terminais de suas 
pêtalas no dia anterior à antese. 

- Flor protegida com saquinho de tule, com dimensões 
18 x 20 cm e malha 2 mm, no dia anterior à antese. 

T3  - Flor sem proteção (Polinização natural). 

T4  - Idem ao tratamento Ti,  acrescido de polinização ma-
nual. 

T5  - Idem ao tratamento T2, acrescido de polinização ma-
nual. 

T6  - Idem ao tratamento T3, acrescido de polinização ma-
nual. 

A polinização manual foi realizada diariamente, durante 
o período de florescimento da cultura, utilizando urna flormas 
culina do progenitor masculino para cada flor feminina do pro 
genitor feminino. 

Utilizou-se, neste experimento, o delineamento em blocos 
casualizados, com os seis tratamentos, citados anteriormente, 
em cinco repetições. Cada parcela foi constituída por dez me-
tros de fileira de plantas de progenitor feminino. As flores 
produzidas diariamente em cada parcela foram registradas e e-
tiquetadas com data durante o período de florescimento. 

p 
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Entre os dias 28/ 1 0/86 e 30/10/86, procedeu-se á colhei-
ta e pesagem dos frutos de cada parcela e, posteriormente, a 
extração de suas sementes. Foram avaliados os seguintes pará-
metros: número médio de frutos e sementes por planta; peso xné 
dio de frutos e sementes por planta; número e peso de semen-
tes por fruto; produção estimada de sementes por hectare; ger 
minação e peso de 100 sementes. O poder germinativo das semen 
tes foi avaliado segundo as normas de análise de semente do 
Ministério da Agricultura (BRASIL, 1976). Foram feitas análi-
ses de variáncia para os parãmetros avaliados e as médias com 
paradas pelo teste de Tukey. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

O número e o peso de frutos e sementes/planta, onde 	a 
flor foi simplesmente amarrada com lã ou protegida com tule, 
foram menores em relação aos demais tratamentos (Quadro 	1). 
Dessa forma, o amarrio e/ou a proteção da flor durante seu 
período de receptividade, impediram a entrada natural de poli 
nizadores ou pólen, o que, conseqtentemente, impossibilitou a 
polinização e a fertilização da flor. WOLFENBARGER (1965), A-
MRAL &MITIDIERI (1966) e TEPEDINO (1981) também obtiverambai 
xaounenhurna produção de frutos quando as plantas de aboborei 
ra (Cucurbita papo L.) foram protegidas com tela para impedir 
a presença de polinizadores. No tratamento em que a flor foi 
apenas protegida com tule, abelhas, principalmente das espé-
cies Apis meilifara L. 1758 e Trigona apinipes (F. 1793), pou 
savasn sobre o tule protetor e tentavam penetrar na flor. Esse 
comportamento, possivelmente, fez com que algum pólen despren 
desse do corpo dessas abelhas e atingisse o estigma da flor. 
Além disso, a produção de frutos e sementes neste tratautento 
ocorreu em virtude, possivelmente, da passagem de pequenos in 
setos polinizadores, através da malha do tule. A produção de 
frutos e sementes obtida quando a flor foi simplesmente amar- 
rada com lã foi em virtude da presença de abelhas 	'irapuâs" 
(T. spinipes), que perfuraram as pétalas das flores femininas 
para coletar o nectar. Assim, as flores foram polinizadas por 
essas abelhas ou por outros insetos que visitaram as 	flores 
após estas estarem perfuradas. Este fenômeno não foi verifica 
do nas flores polinizadas manualmente e amarradas com lã. 

O número de frutos por planta não diferiu quando as flo-
res foram polinizadas natural ou manualmente. Efltretanto, camndo 
as flores foram polinizadas manualmente, o número e o peso de 
sementes por planta foram inferiores àqueles onde as 	flores 
foram polinizadas naturalmente. Também não houve diferença en 
tre os pesos de frutos por planta quando as flores foram pollí  
nizadas manualmente com a proteção de tule ou amarradas com 
lã. Entretanto, quando as flores foram amarradas com lã e po-
linizadas manualmente, o peso de frutos por planta foi infe 
nor àquele quando as flores foram polinizadas naturalmente. 
Esses resultados indicam que a polinização manual foi, aparen 
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temente, tão eficaz quanto a polinização realizada pelos poli 
nizadores naturais, com relação ao número de frutos produzi 
dos, e de menor eficácia quanto ao número e peso de sementes 
produzidas. 

Quanto à flor polinizada naturalmente, a produção de fru 
tos e sementes não diferiu daquela em que a flor foi poliniza 
da naturalmente e acrescida de polinização manual. Esses re-
sultados indicam que a população de insetos polinizadores na 
área foi, aparentemente, adequada para polinização da cultura. 

O número e o peso de sementes por fruto não diferiram en 
tre os tratamentos em que a flor foi polinizada manualmente W 
/ou naturalmente. Entretanto, os frutos que desenvolveram de 
flores que foram simplesmente amarradas com lã apresentaram 
menor número e peso de sementes do que os frutos provenientes 
de flores polinizadas naturalmente. Também não foi observada 
diferença entre os tratamentos para o parãmetro peso de 	100 
sementes. Portanto, o nível de proteção da flor e o tipo de 
polinização não afetaram, aparentemente, o peso da semente. 

O poder germinativo das sementes apresentou valor médio 
maior quando a flor foi polinizada naturalmente (flor sem pro 
teção), apresentando porém, valor apenas 	significativamente 
superior em relação ao tratamento em que a flor foi simples-
mente amarrada com lã. A baixa germinação das sementes prove-
nientes dos frutos onde a flor foi simplesmente amarrada com 
lã, pode ser explicada com base numa possível imaturidade das 
sementes. Os frutos provenientes deste tratamento apresenta-
ram, em média, um menor período de desenvolvimento entre a po 
linização e a ocasião de extração de suas sementes (Quadro 2T. 
ARAÜJO et ai. (1982) verificaram que as sementes de 	abóbora 
(Cucurbita mo.chata), colocadas para germinar logo após a co-
lheita, apresentaram boa germinação somente de frutos após os 
55 dias de desenvolvimento. Dessa forma, a baixa germinação 
das sementes do tratamento em que a flor foi simplesmente a- 
marrada com lã foi, possivelmente, decorrente de frutos 	jo- 
vens cujas sementes não chegaram a atingir o ponto de matura-
ção fisiológica, geralmente considerado período de acúmulo má 
ximo de matéria seca na semente. 

os valores estimados de produção de sementes híbridas por 
hectare (PSH), em cada tratamento, a partir do peso médio de 
sementes por planta e da população teórica de plantas do pro- 
genitor feminino por hectare (26.667 plantas), estão 	também 
representados no Quadro 1. Entretanto, não foram feitas análi 
ses estatísticas ou econômicas para este parãinetro. 

Seis espécies de insetos, A. meilifara; T. (Triona) spi 
nipas; Diabrotica spuciasa (Gerrnar, 1824); Xyiocopa (Nc0rpi0- 
C()P2) grisescens Lepeletier, 1841; BomLus maria 	(Swederus, 
1787) e Ptiiogiossa pruioua (Friese, 1898), foram observadas 
visitando flores da aboboreira no campo experimental. Destes, 
A. rnellifera foi o inseto polinizador predominante. 



QUADRO 1 - Valores médios do nniero de frutos/planta (NFP), peso de frutos/planta (PEP), ntimero 
de sementes/planta (NSP), peso de sernentes/planta (PSP), peso de 100 sementes (PCS), 
numero de sementes/fruto (NSF), peso de sernentes/fruto (PSF), Gerniinaço das sernen-
tes (DER) e produção virtual de sernentes/ha (PSH), para o progenitor feminino da a- 
b6bora Clarinda ('iiíL 	 var. 	 segundo cada tratamento. Portei- 
rinha-MG, 1986. 

PAR AMETI1O 
TRATAMENr0S 

'4FF PFP i5p pSp PCS '4SF PSF OER -  PSH 

1k91 (9) ) (g) 

CO. LO .217 	b 0,15 	e 12,3 	e 1,05 	e 5.336 o 50.0 b 6.75 b 72.9 	b 28.0 

Flor oroteida com tI.. .2,02 b 0,03 e 3,2 e 0,24 e ,68 o I71.8 	a 12,97 	o 80,4 ab 6,4 

Flor SOC or000ç;o 3.92 0,94 a 137,6 	a 12,27 	• 8.905 • 152,9 	a 12.96 a 91,6 	• 427,2 

Fløra...rrad. co.. 1 	o polinjoada 
manualemono o,65 .L73 b 101,2 	6 5,34 b 9,204 • 119,2 ab 9.80 ab 84,4 ab 222.4 

Flor protegida com tulo e polinipada 

Iomnt. 0.86 a 0,80 ab 103,4 b 8,72 b 9.294 • 119.8 ab 9.94 ab 89.2 a 232.5 

Flor se. Proreço e polinicada manual 
sente 3,87 	• .2.94 ab 113.5 	b 10,15 	.6 8,599 o 130,0 ab 1161 	a 99,6 a 270.7 

M.od,.n •egu.d.s - pelo ono. .0 .W*e- itt.-. dentro A. coluna n,o Atores 0004tj.t,cs..mnn.,ao n,yeI de 5% de prob.bilíd.de,pelo te, 
te de Tuke 

- 
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QUADRO 2 - Idade média dos frutos de ab6bora (Cucu'bita pepo var. rnlop-
p0), na ocasião de extraço das sementes (Dias apos a Antese), 
segundo cada tratamento. 

IDADE DOS 
TRATAMENTOS 	 FRUTO$ 

(DIAS) 

Flor amarrada com ii 	 37,4 

Flor protegida com tule 	 41,7 

Flor sem proteção 	 44,7 

Flor amarrada com lã e polinizada manualmente 	 43,0 

Flor protegida com tule e polinizada manualmente 	 43,2 

Flor protegida e polinizada manualmente 	 44,1 
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